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    1. INTRODUÇÃO




    O mercado nacional está cada vez mais desenvolvido, de intensa competição e expansão (OLIVEIRA, 2021). De acordo com Moura, Varela e Beuren (2014), o ambiente econômico brasileiro é caracterizado por uma intensa concorrência empresarial, que, combinada com o aparecimento de novas tecnologias e o aumento das exigências dos clientes, tem resultado em ambientes de mudanças rápidas e constantes. A esse respeito, Porter (1993) aponta mais algumas variáveis, tais como, taxas de juros, políticas governamentais e diferenças de práticas administrativas, que contribuíram para o surgimento de um cenário de alta competitividade entre as empresas.




    Shleifer e Vishny (1997), por sua vez, afirmam que a competição, no mercado, é considerada como uma das maiores forças econômicas em direção à eficiência das organizações. Paralelamente, Nickell (1996) complementa, afirmando que esta proporciona incentivos aos executivos por melhor desempenho, produtividade e inovação das entidades diante de seus competidores.




    Esses fatores, segundo Ribeiro et al. (2009), tem levado as empresas a aprimorarem suas ferramentas de gestão e, também, a uma maior necessidade de ter internamente um conjunto de recursos tangíveis e intangíveis que se integrem com o objetivo de possibilitar maior desenvolvimento e uma melhoria contínua capaz de elevar o nível de competitividade. Assim, “a competitividade pode provocar alterações importantes para uma correta adequação e adaptação ao ambiente.” (MOURA et al., 2013, p.21).




    As ferramentas de gestão são instrumentos para identificar oportunidades de melhoria e auxiliar na mensuração e apresentação de resultados, visando ao apoio à tomada de decisão por parte dos gestores (BEHR; MORO; ESTABEL, 2008). Nesse sentido, a cartilha da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (2002), conceitua a utilização desses mecanismos que apoiam o gerenciamento de recursos humanos e financeiros das empresas, sustentando vantagem competitiva no mercado e fornecendo, de forma transparente, o diagnóstico econômico-financeiro da organização por meio de relatórios contábeis e gerenciais, como princípios de boas práticas de Governança Corporativa (GC).




    A Governança Corporativa, de acordo com o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa – IBGC (2021), é o sistema pelo qual as empresas e demais organizações são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre sócios, conselho de administração, diretoria, órgãos de fiscalização e controle e demais partes interessadas. Por outro lado, as boas práticas de Governança Corporativa convertem princípios básicos em recomendações objetivas, alinhando interesses com a finalidade de preservar e otimizar o valor econômico de longo prazo da organização, facilitando seu acesso a recursos e contribuindo para a qualidade da gestão da organização, sua longevidade e o bem comum (IBCG, 2021).




    No Brasil, várias empresas adotam as boas práticas de GC, com o intuito principal de aumentar o valor da firma no mercado e captar novos investidores. Deste modo, as boas práticas de Governança Corporativa servem para possibilitar aos investidores o acompanhamento e a correta avaliação da companhia em que pretendem investir, mediante transparência das informações e prestação de contas, além de assegurar respeito e equidade dos direitos dos acionistas minoritários e auxiliar no processo de tomada de decisão tanto de acionistas como de partes interessadas (JACQUES et al., 2011).




    Para Shleifer e Vishny (1997, p. 738), “a competição no mercado opera como um mecanismo de Governança Corporativa externo”. Já para Karuna (2008) o ambiente competitivo de um dado mercado influencia a estrutura de Governança interna das entidades. Com efeito, Du Plessis et al. (2011) sugere que a Governança Corporativa, interna ou externa, detém influência sobre como os objetivos são definidos e atingidos, no risco de monitorar, de avaliar e otimizar o desempenho das organizações. Essa análise do desempenho organizacional é um dos aspectos que vêm governando a atuação de empresas no Brasil e no mundo, nos últimos anos. Isso porque através desta, a administração da organização se torna capaz de monitorar, comparar e, até mesmo, corrigir o desempenho dela, sendo de suma importância para sua sobrevivência num ambiente competitivo (MACEDO; CORRAR, 2012).




    Inquestionavelmente, a ciência contábil é a responsável principal pela geração de informações vitais à continuidade empresarial e tem sido exigida, cada vez mais, em suas tarefas de analisar e informar o desempenho empresarial. Para tanto, utiliza-se das demonstrações contábeis, pertinentes e necessárias ao processo decisório em geral, entre outras ferramentas que lhe permitem expor suas conclusões, dúvidas, questionamentos e observações a respeito da ‘saúde’ organizacional (VIEIRA, 2009). Corroborando com esse pensamento, Jacques et. al., (2011), afirma que a prestação de contas por meio dos relatórios contábeis se torna fundamental, o que ressalta a importância dos registros contábeis para o correto diagnóstico empresarial.




    Vieira (2009) afirma ainda, que a Contabilidade constitui-se no principal Sistema de Informações das Entidades e deve, em função de suas atribuições, gerar informações vitais à continuidade empresarial, divulgando o seu desempenho, utilizando-se de todas as ferramentas que dispõe, para informar sobre a ‘saúde’ econômica, financeira, social e ambiental da entidade, permitindo aos interessados verificar o cumprimento dos princípios da governança corporativa. Além do mais, conforme Ponte e Oliveira (2004), a evidenciação do desempenho organizacional aos usuários externos, mediante Demonstrações Contábeis e demais informações adicionais, pode determinar o sucesso ou fracasso companhia ao buscar recursos junto aos acionistas, investidores e credores, e principalmente junto ao Governo.




    Assim, a Contabilidade é um mecanismo importante de Governança (LOPES; MARTINS, 2005). Logo, a Governança eleva a evidenciação da informação contábil e a Contabilidade complementa a Governança (KARUNA, 2008). As duas se completam ajudando a predizer o desempenho da organização, tornando-as mais competitivas no mercado, através da atração a novos investidores.




    1.1 TEMA E PROBLEMA




    A relação entre o desempenho econômico-financeiro e a Governança Corporativa é discutida com frequência na literatura. Existem resultados que atribuem a Governança Corporativa como fator determinante no desempenho das empresas, assim como existem resultados que demonstram que o desempenho determina as práticas de Governança (TELLES, 2021).




    Neste contexto, Almeida (2010) investigou qualidade da informação contábil em ambientes competitivos de uma amostra composta por companhias abertas brasileiras. Chiappin (2016) investigou a relação da GC com o desempenho econômico-financeiro de empresas da B3; Gonçalves (2021) analisou o impacto da reputação corporativa, tamanho, desempenho e internacionalização no nível de evidenciação; Pereira e Tavares (2018) observaram o impacto da Evidenciação de Informações Estratégicas com a Volatilidade das Ações. No entanto, não foram encontrados estudos que abordassem a relação que a evidenciação Contábil e as práticas de Governança têm conjuntamente sobre o desempenho e competitividade das organizações brasileiras.




    Em suma, a Governança Corporativa fundamenta-se em uma série de princípios, especialmente aqueles relativos à: transparência; equidade; prestação de contas; cumprimento das leis e, especialmente, ética na condução dos negócios empresariais (LOPES, 2010). Já a Contabilidade, segundo Iudícibus (2008), pode ser considerada como uma das mais importantes linguagens dos negócios e uma das principais fontes de dados utilizadas para fins de avaliação de desempenho das empresas, se configurando como um instrumento para a manutenção do controle de diferentes aspectos dentro de uma organização.




    Desse modo, a Contabilidade passou a contribuir, em especial, com relatórios contábeis que auxiliam na promoção dos mecanismos de governança dentro das empresas e as necessidades dos usuários externos. Assim, a presente pesquisa desenvolveu-se no âmbito da Governança Corporativa e da Evidenciação Contábil, como elementos contributivos do desempenho e da competividade das organizações, e pretendendo responder o seguinte questionamento: Qual a associação da Governança Corporativa e da Evidenciação Contábil com o desempenho e com a competitividade das companhias de capital aberto listadas na bolsa de valores B3?




    Com base nos princípios que fundamentam a Governança Corporativa, assim como nas práticas de Evidenciação Contábil, a presente pesquisa analisou os relatórios contábeis de Sociedades Anônimas selecionadas, buscando demonstrar se tais informações são evidenciadas de forma completa e transparente, contribuindo com aplicação dos princípios de governança e consequentemente com seu desempenho e competitividade, pois, conforme Santos e Mendes (2019), a competitividade é o resultado do desempenho da empresa no mercado.




    Para tanto, a seleção de deu do rol de empresas pertencentes aos ramos comerciais e industriais listadas na B3 (Brasil, Bolsa e Balcão) no ano de 2020, que estiveram listadas no Índice de Governança Corporativa, o IGC, e no Índice Brasil 100 – IBrX100, simultaneamente. Os dados foram coletados nos documentos disponibilizados no acesso através da internet aos sítios das empresas em estudo.




    A escolha das empresas que compõe o Índice Brasil 100 (IBrX100) da B3 deu-se em decorrência dele representar um indicador de desempenho médio das cotações dos 100 ativos de maior negociabilidade e representatividade do mercado de ações brasileiro (B3, 2021). No que concerne a seleção de empresas comerciais e industriais esta justifica-se por serem consideradas como “motor” do crescimento econômico, fundamentando-se, principalmente, por possuírem características capazes de estimular o crescimento econômico pelo lado da demanda, liderada pelas exportações, principalmente de produtos manufaturados (VERISSIMO, SAIANI, 2019). É importante destacar também que estas representam cerca de 51% do total de empresas listadas no IBrX100 e IGC simultaneamente no ano de 2020.




    Dessa forma, para a avaliação ao cumprimento dos princípios de GC, a empresas foram filtradas segundo sua classificação no IGC da B3, que representa o desempenho de uma carteira teórica composta por ações de empresas com bons níveis de Governança (GIACOMIN et al., 2018). Os critérios de adesão ao IGC objetivam reduzir a assimetria informacional entre os investidores e as empresas participantes, através de uma maior transparência das informações divulgadas (ALMEIDA et al., 2010). Assim, para a mensuração dessa variável, foram atribuídos pesos em conformidade com o nível de governança em que a empresa se enquadra.




    Quanto à Evidenciação Contábil, que segundo Iudícibus (2008), diz respeito à apresentação ordenada de informações quantitativas e qualitativas, propiciando uma base adequada de informações para os usuários. A pesquisa se desenvolveu com base no constructo estabelecido por Carretero e Rios (2015), que verificou, através de análise documental, a relação entre o nível de evidenciação das Demonstrações Contábeis e a volatilidade da precificação das ações das S.A. brasileiras, quando negociadas na Bolsa de Valores. As informações contábeis foram analisadas tendo como base a Lei nº 6.404/76 e o nível de evidenciação das informações obrigatórias e complementares calculado por meio de um checklist, sendo atribuída uma escala numérica de 0 a 5, conforme evidenciado ou não.




    Em relação ao desempenho, a literatura apresenta diversas formas de mensuração, no entanto, esta pesquisa baseou-se nos estudos de Brown e Caylor (2004) que utilizaram como medida de desempenho o ROE - retun on equity, para analisar a relação entre Governança Corporativa e desempenho das organizações. Como também no estudo de Akerlof (1970), que fez uso do ROE – Return on Equity, para analisar se as empresas mais rentáveis tendem a divulgar mais informações, como forma de se diferenciar daquelas menos rentáveis. O ROE, conforme Wernke (2008) evidencia o retorno do capital próprio (PL) aplicado na empresa, ou seja, ele corresponde ao retorno do investimento que foi feito, possibilitando a análise de seus benefícios em relação a outras alternativas.




    Da mesma forma, para mensurar a competitividade das organizações no mercado, é possível também verificar na literatura a existência de diferentes formas de análise, porém, este estudo desenvolveu-se conforme constructo posto por Vasconcelos e Brito (2004), que propõem que a competitividade deve ser medida pelo ROA (Retorno sobre Ativos). Pois conforme Assaf (2008), o ROA demonstra o retorno gerado pelas aplicações realizadas por uma empresa em seus ativos, e indica o retorno gerado por cada $ 1,00 investido pela empresa, evidenciando, portanto, seu desempenho no mercado.




    A figura a seguir evidência de forma clara a operacionalização dos construtos levantados:




    Figura 1 – Operacionalização dos Construtos
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    Fonte: próprio autor (2021)




    Mediante o exposto, vale ainda ressaltar que é de grande importância estudar o tema para explicitar a relevância das melhores práticas de governança coorporativa em conjunto com a evidenciação das informações contábeis, não apenas como trata a teoria, mas como uma ferramenta de melhoria nos resultados das organizações (SANTOS; MENDES, 2019).




    1.2 OBJETIVOS




    Dessa forma, perante a importância da evidenciação das informações empresariais para seus acionistas e para o mercado como um todo, esta pesquisa possui os seguintes objetivos.




    1.2.1 Objetivo geral





    Analisar se os mecanismos de Governança Corporativa e a Evidenciação Contábil possuem associação com o desempenho e com a competitividade das companhias de capital aberto listadas na B3.




    1.2.2 Objetivos específicos





    De forma mais ampla e contributiva, movidos pelo conceito de Governança Corporativa e as funções da Contabilidade, o presente estudo se propõe a abordar os seguintes objetivos específicos:




    a) Identificar os níveis de Governança Corporativa da B3 e as principais exigências para classificação das empresas em cada um de seus níveis;




    b) Analisar se as sociedades anônimas brasileiras estão atendendo às orientações emanadas dos órgãos específicos e da legislação sobre divulgação e evidenciação das informações Contábeis;




    c) Averiguar a associação existente entre os níveis de Governança Corporativa e o desempenho e competitividade das empresas de capital aberto listadas no IBrX100 da B3;




    d) Verificar a associação existente entre o nível de Evidenciação das informações fornecidas pela Contabilidade e o desempenho e competitividade das empresas de capital aberto listadas no IBrX100 da B3.




    1.3 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO




    Como fator principal para o estudo deste tema e o desenvolvimento da pesquisa, utilizaram-se os critérios de importância e viabilidade. A importância está na premissa de que as informações fornecidas pela contabilidade, a governança e seus atributos básicos, são matérias de sobrevivência para organizações num cenário de mercado tão competitivo (CLAMER, 2018). E a viabilidade, devido a base pesquisada encontrar-se disponível ao público no site oficial da B3 como também no das empresas estudadas, portanto, de fácil acesso, não dependendo esta pesquisa de terceiros para sua realização.




    Assim, diante da competitividade do mercado e suas repentinas oscilações, esse trabalho se justifica em avaliar até que ponto a Contabilidade contribui no gerenciamento dos interesses societários quanto aos níveis de desempenho e competitividade das organizações aplicado mediante as práticas de Governança Corporativa e Evidenciação Contábil nas entidades listadas no B3, pois, conforme Jacques et. al., (2011) o objetivo de compor uma entidade sob condições de boas práticas de Governança é de majorar seu espaço no mercado, mantendo a vantagem competitiva e fornecendo, de forma clara, a análise econômico-financeiro da organização por meio de relatórios contábeis e gerenciais, visto que a transparência das informações contida nesses instrumentos possibilita a correta análise da situação organizacional.




    A competitividade no mercado também é um fator de influência na qualidade da informação contábil (ALMEIDA, 2010). Uma vez que organizações que apresentam melhores oportunidades de crescimento adotam mecanismos de governança mais rígidos para facilitar o acesso ao capital externo necessário a fim de financiar seus projetos e gerarem benefícios aos acionistas (LOPES, 2010). Desta maneira, firmas que adotam mecanismos mais rígidos de governança, aumentam a relevância e a capacidade da informação contábil no mercado de capitais. “É, nesse contexto, que a contabilidade exerce sua função no processo de governança das firmas” (BUSHMAN; SMITH, 2001, p. 238).




    A pesquisa também é importante, pois, dentro do contexto apresentado contribuirá para um melhor entendimento da relação entre o nível da Governança Corporativa e o de Evidenciação da informação Contábil como propulsores do desempenho e competitividade das companhias. Ainda em relação à importância, Lopes (2010) firma que, quanto mais a organização buscar por investidores no mercado de capitais, mais a sua evidenciação Contábil deve ser clara para fornecer informações a um número crescente de acionistas.




    Não obstante a isso, Gomes et. al (2019) reitera que a fusão entre governança corporativa e a qualidade da informação contábil pode ser constatada, por exemplo, por prover uma contabilidade mais informativa para avaliação dos investidores. Dessa forma, a proximidade aos números contábeis é benéfica aos investidores, visto que o ganho e a rentabilidade estão associados ao desempenho da empresa, portanto, em tese os investidores estão interessados no desempenho da empresa. Assim, espera-se que esta relação esteja positivamente associada ao desempenho organizacional.




    1.4 ADERÊNCIA À LINHA DE PESQUISA




    A presente pesquisa se enquadra na linha de pesquisa de Inovação e Competitividade, a qual tem por objetivo estudar as dimensões relacionadas à inovação e à competitividade como fontes de crescimento, desenvolvimento e sustentabilidade das organizações (UCS, 2020). Neste contexto, este estudo se propôs a evidenciar de que forma a Informação Contábil contribui conjuntamente com as práticas de Governança Corporativa no incremento do nível de competitividade e desempenho da organização no mercado em que está inserido, especificamente, as empresas de capital aberto listadas na B3.




    Ainda sobre competitividade, Santos e Mendes (2019, p. 7) afirmam que:




    Na literatura, são descritos diferentes conceitos sobre competitividade e sobre os melhores indicadores para mensurar o nível de competitividade das organizações. Existem duas linhas teóricas principais, onde a primeira linha descreve a competitividade sendo resultado do desempenho da empresa no mercado e a segunda linha avalia que a competitividade gera o desempenho da organização no mercado.




    Segundo Barney (2001) e Peteraf (1993), a competitividade é consequência dos recursos e ações da empresa, e deve ser medida por indicadores de desempenho global da empresa. Em uma outra visão da mensuração do nível de competitividade, Bloodgood e Katz (2004) avaliam que o uso de indicadores de resultado financeiro não é suficiente para medir a competitividade das organizações e que esta deve ser medida por um indicador de participação de mercado, este último, portanto, objeto desta pesquisa.




    O presente estudo está dividido em 5 capítulos. No primeiro apresenta-se a introdução, subdividida em tema e problema de pesquisa, objetivo geral e os objetivos específicos, justificativa do estudo e aderência a linha de pesquisa. No segundo capítulo são desenvolvidos conceitos e definições dos autores abordados, que fundamentam este trabalho em termos de referencial teórico. O terceiro capítulo apresenta os procedimentos metodológicos utilizados na elaboração deste estudo. O quarto e o quinto capítulos apresentam respectivamente os resultados da pesquisa e as considerações finais. Ao final, são apresentadas as referências que proporcionaram embasamento teórico a este estudo.
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